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O Rio Grande do Sul deverá 
produzir 38,9 milhões de tone-
ladas de grãos na safra 2025/26, 
alta de 8,4% em relação à safra 
anterior. A área está estimada 
em 10,3 milhões de hectares, re-
dução de 2,8%. Os dados cons-
tam no 5º Levantamento da Sa-
fra, divulgado nesta quinta-feira 
pela Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab). O Es-
tado permanece como o tercei-
ro maior produtor de grãos do 
País, atrás de Mato Grosso e Pa-
raná, mesmo diante dos impac-
tos recorrentes da instabilidade 
climática sobre a produtividade, 
apesar de contar com a segunda 
maior área plantada do Brasil.

Segundo o presidente da Co-
nab, Edegar Pretto, o resultado 
reforça a importância estratégica 
do Estado para o abastecimen-
to nacional. “O Rio Grande do 
Sul segue tendo um papel cen-
tral na produção de alimentos 
do País. Mesmo diante dos desa-
fios climáticos enfrentados nos 
últimos anos, o produtor gaúcho 
demonstra capacidade de recu-
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Dados 2025/2026 constam no 5º levantamento divulgado pela Conab
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peração, planejamento e adapta-
ção”, destaca.

No cenário nacional, a pro-
dução brasileira de grãos está 
estimada em 353,4 milhões de 
toneladas, aumento de 0,3% em 
relação à safra anterior, o equi-
valente a 1,1 milhão de toneladas 
adicionais. O crescimento decor-
re principalmente do avanço da 
produção de soja, sorgo e milho 
1ª safra, aliado à expansão de 
1,9% da área plantada, favoreci-

da por condições climáticas mais 
estáveis, sem a presença de La 
Niña de forte intensidade.

“Temos um cenário climáti-
co favorável nesta safra, em que 
pese eventos climáticos desfavo-
ráveis, de forma pontual, o que 
contribui para a manutenção de 
boas produtividades no País. Ao 
mesmo tempo, seguimos aten-
tos aos desafios relacionados aos 
custos de produção e à renda do 
produtor”, avalia Pretto.

Soja impulsiona resultado, arroz 
recua e milho amplia área

Principal cultura do Rio 
Grande do Sul, a soja deverá 
ocupar 6,8 milhões de hectares, 
redução de 3,7% na área planta-
da em comparação à safra pas-
sada. A produção está estimada 
em 21,4 milhões de toneladas, 
alta de 28,7%, sustentada pela 
recuperação da produtividade, 
projetada em 3.129 kg/ha.

A semeadura já alcançou 
99% da área prevista. Ao final 
de janeiro, cerca de 23% das la-
vouras estavam em início de 
enchimento de grãos, 34% em 
florescimento e 43% em desen-
volvimento vegetativo, com 
maior concentração nas fases de 
pré-florescimento.

A área destinada ao arroz ir-
rigado foi estimada em 905,2 mil 
hectares, queda de 6,5%, com 

produção prevista de 7,5 milhões 
de toneladas, redução de 13,6%. 
O número diverge do aponta-
do pelo Instituto Rio Granden-
se do Arroz (Irga), de 891,9 mil 
hectares semeados, um corte de 
8,06%. A semeadura está 100% 
concluída. Ao final de janeiro, 
aproximadamente 7% das la-
vouras estavam em enchimento 
de grãos, 38% em florescimen-
to e 55% em desenvolvimen-
to vegetativo.

Já o milho 1ª safra registrou 
crescimento expressivo de área, 
estimada em 817,1 mil hectares, 
aumento de 14,2%. A produção 
está projetada em 5,4 milhões de 
toneladas. A semeadura atingiu 
98% da área prevista e a colhei-
ta já alcançava 33% da área cul-
tivada ao final de janeiro. 

Feijão soma 73,5 mil toneladas nas 
duas safras, em 43,9 mil hectares

Somando a 1ª e a 2ª safra, o 
feijão (preto e cores) no Rio Grande 
do Sul deverá ocupar 43,9 mil hec-
tares, com produção estimada em 
73,5 mil toneladas. Na 1ª safra, a 
área foi estimada em 25,1 mil hec-
tares, retração de 7,4%, com produ-
ção prevista de 44,6 mil toneladas, 
queda de 12,2%. Já na 2ª safra, a 
cultura apresenta expansão, com 
área estimada em 18,8 mil hecta-
res, alta de 22,9%, e produção pro-
jetada em 28,9 mil toneladas, cres-
cimento de 27,3%.

Na 1ª safra, a semeadura do 
feijão-cores foi concluída dentro da 
janela preferencial, e as lavouras 
encontram-se em desenvolvimen-
to vegetativo, com realização de 
tratos culturais, especialmente o 
controle de plantas daninhas. No 
feijão-preto, o plantio também foi 
finalizado, e a colheita, iniciada 
em dezembro, já alcança cerca de 
60% da área estimada.

Entre as culturas de inverno, 
as primeiras estimativas, elabora-
das com base em modelos estatís-
ticos, indicam redução na área e 
na produção de trigo para 2026. A 
cultura deverá ocupar 1,04 milhão 
de hectares, retração de 10,3%, 
com produção estimada em 3,03 
milhões de toneladas, queda de 
15,3% em relação ao ciclo anterior.

A aveia apresenta área esti-
mada em 372,1 mil hectares, re-
dução de 7,4%, e produção previs-
ta de 869,2 mil toneladas, queda 
de 11,8%. Na cevada, a área deve 
crescer 9,9%, alcançando 34,5 mil 
hectares, enquanto a produção está 
estimada em 101,7 mil toneladas, re-
dução de 7,7%. Já a canola registra 
expansão de 30,4% na área cultiva-
da, totalizando 273,7 mil hectares, 
com produção estimada em 443,1 
mil toneladas, alta de 30,2%, con-
solidando-se como alternativa de 
diversificação e renda no Estado.

Conab prevê resultado recorde para produção 2025/26 
A produção brasileira de 

grãos na safra 2025/26 está esti-
mada em 353,4 milhões de tone-
ladas, o que corresponde a um 
ligeiro crescimento de 0,3% em 
relação ao volume obtido no ciclo 
2024/25 (352,26 milhões de tone-
ladas), o que mantém a perspecti-
va de recorde na série histórica da 
Companhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab), mostra o quinto 
levantamento da estatal, divulga-
do nesta quinta-feira. Em relação 
à projeção do mês passado, a esti-
mativa é 0,1%, ou 249 mil tonela-
das maior.

A área plantada deve atingir 
83,26 milhões de hectares, eleva-
ção de 1,9% em relação ao ciclo 
passado e que corresponde a um 
avanço de 1,5 milhão de hectares. 
Já a produtividade média nacional 
das lavouras tende a apresentar 
um recuo de 1,5%, saindo de 4.310 
quilos por hectares em 2024/25 
para 4.244 quilos por hectares em 
2025/26.

Neste levantamento, a Conab 
prevê safra de soja de 177,99 mi-
lhões de toneladas, aumento de 

3,8%, ou 6,5 milhões de toneladas, 
em comparação ao ciclo passado e 
um novo recorde para a cultura. 

A colheita da oleaginosa já foi 
iniciada na maioria dos estados e 
atinge 17,4% da área, percentual 
superior em relação ao mesmo 
período do ano passado e pouco 
abaixo da média dos últimos cinco 
anos, conforme indica o Progresso 
de Safra divulgado nesta sema-
na pela estatal. Em Mato Grosso, 
principal estado produtor do grão, 
a colheita alcançou 46,8%, e as 
produtividades estão próximas 
das estimadas inicialmente.

Para o milho, a previsão é de 
uma safra total de 138,45 milhões 
de toneladas, representando re-
cuo de 1,9% em relação ao ciclo 
anterior (141,16 milhões de tone-
ladas). Mesmo com estimativa de 
redução da produção ao final do 
atual ciclo, o cultivo da primeira 
safra do cereal apresenta cresci-
mento de 7,2% na área, estimada 
em 4 milhões de hectares, e a pro-
dução em 26,7 milhões de tonela-
das, aumento de 7,1% sobre a sa-
fra anterior. Para a segunda safra 

do grão devem ser destinados 17,9 
milhões de hectares, com o plan-
tio já iniciado, alcançando na pri-
meira semana de fevereiro 21,6% 
da área estimada, e com uma pro-
dução projetada em 109,3 milhões 
de toneladas, queda de 3,5% ante 
o ano passado (113,23 milhões de 
toneladas). Com a semeadura pra-
ticamente concluída, a área desti-
nada para o arroz deve atingir 1,6 
milhão de hectares, 11,6% inferior 
à área cultivada na safra anterior. 

Para o feijão, a produção deve 
ficar em cerca 2,97 milhões de t, 
queda de 3,1% ante o ano passa-
do (3,06 milhões de t), somadas as 
três safras da leguminosa. A pri-
meira safra apresenta redução de 
11,4% na área plantada, totalizan-
do 804,7 mil hectares, com expec-
tativa de produção de 967,2 mil 
toneladas, 9% inferior à safra pas-
sada. A queda é influenciada pe-
los resultados estimados na região 
Sul do País, em especial no Para-
ná. A produção de trigo em 2026 
está estimada em 6,90 milhões de 
t, redução de 12,3% ante 2025 (7,87 
milhões de toneladas). Colheita do feijão preto alcança cerca de 60% da área estimada
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